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Bomba rural Pom1ncrania 
O modelo <la bomba quo hoj e damos cm gravu

ra, foi exp1·cssnm1 nto con!-h'11 i1lo p~la casa G. A. 

tr::msita1· co111 l'api1l••:t. ., 'l•'t;" rat1<:a pn · mnns 1-:\mi1t!10i, 
visto ser ospecinlmcnto dostinnd1\ pai'/\ o cnmpo. 'l'r:\
balha som eor nccoasn.rio dt111mont1\l-n. da rodagem, e 
tanto pódo so1· alimontndl\ com agun hmçad1\ no into-

Jauok, para o i<O•·vi~o tfo in<:••n lio~ ria Pommorauia e 
tem !!ido a<loptdo ir-u1\l11wnt1.1 0111 grande oscala em 
outras partes, como na Pruci11i11, l'o,cn, Polonia e Ga.
licia. 

Esta mnchina ó eolitfam •nt•1 coMtruida pnra poder 

rior tb c:\ldoirn, ccJtno por :dJAOl'p~it >, por meio il.o tu
bvs aspiradores. O 11y~ tot11a 1lm1 Vr\lvul 1is é o mesn10 
ao todas as machinr1g <l 'CfftiL fabrica. jií aobojnmenfü 
conhecidas o cli11 ponH1\ porbmto novn closcripçi'to. 
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Na frente da bomba ha uma bancada com logar 
para dois bombeiros, e por baixo d'ella duas cai
xas para a conducção de material miudo. Esta banca
da é vasada ao meio p'\ra dar passagem á haste da 
picota quando posta em movimento. 

O diametro dos cylindros d'esta machina é de 
100 mil. e consome 180 litros d'agua por minuto com 
uma agulheta de bocal de 11 mil. O jacto alcança a 
a distancia de 27 metros. 

Para o nosso paiz ainda não foi importada bom
ba alguma d'este systema, mas somos levados a c1·er 
que deve ser magnifica, não só a ajuizarmos pelns 
qne ji~ conhecemos, como pela preferencia que lhe dão 
nas terras a que acima nos referimos. 

Contradanca 

A maneira como as corporações de bombeiros mu
nicipaes do Porto e Gaya estão procedendo com refe- . 
rencia á admissão de bombeiros, faz-nos lembrar uma 
contradanç.'\. Falta apenas a musica. 

Changez, traversez, etc. e viva la gmcia ! 
Este foi insolente, indisciplinado,. imbecil ou o 

quer que seja; é expulso ou por capricho retira-se.
En avant, atravessa a ponte e lá encontra a corpora
ção de Gaya de braços abertos para o receber. 

E' o ve1·dadeiro refugium peccc~torttm. 
Lá não se dão bem, M·ave1·sez e cá encontram os 

do -Porto tambem de braços abertos para de novo os 
acariciar e receber. 

A questão é de padrinho. 
~Ias agora o caso é ainda mais sério. 
Em Vifüi Nova o commandaute oppõe-se á entra

da de um tal Filippe expulso da compa.uhia do Porto 
ou cousa que o valha e a camara obriga o comma.n
da.nte a aceital-o. 

Isto é inacreditavel, mas é infelizmente verda
deiro ! 

Ora como querem que assim se mantenha a or
dem e a disciplina? Nem ao menos lhes serve de exem
plo a corporação de bombeiros volunta1•ios, onde a di
recção nunca por principio algum roubou o prestigio e 
a auctoridade ao chefe da classe elos bombeiros e em 
cuja corporação nunca foi admittido individuo a.}gum 
que já tivesse sido bombeiro, sem primeiro indagarem 
quem havia sido, e sem primeiro se certificarem se, na. 
corporaç.ão onde servil-a, sempre tivera boa nota e bom 
nome. 

Pensem na triste figura que estão fazendo e haja 
mais seriedade e cuidado na admissão de bombeiros, 
do contrario voltaremos ao tempo antigo em que a or
dem, a dii>ciplina e o respeito mutuo eram quaUdades 
desconhecidas. 

Alguns erros e abusos temos apontado ultima
mente, para os quaes temos chamado a attenção de 
quem compete. Juntamos hoje mais este e creiam que 
não cessaremos de bradar sempre, providencias e 
mais p1·ovidencias, até quo tenham desapparecido as 
causas que dão logar ás nossas queixas. 

Temos feito accusações graves e algumas com res
peito a faltas de dignidade. Sabemos que se mandou 
syndicar; mas o resultado foi zero, porque a syndi
cancia foi feita por quem devia ser syndicado e por-

tanto o seu primeiro cuidado foi tapar a sua chaga para 
que a não vissem gotejar. 

Por emquanto temos sido brandos, prudentissimos 
e extremamente benevolos ; mas é bom saber-se que 
o período das condescendencias e contemplações acabou 
para nós o que a não tomarem p1·ovidencias, come
çaremos a pôr os pontos nos ii, perca quem perder. 

Hoje não ha ligações do amizade, nem outras 
qnaesquer considerações, que nos inhibam de tl'azer 
ao pelouriuho todos aquelles que téem dado logar ás 
queixas que temos apresentado e portanto ou lhe ap
plicam o castigo que mel'ecem ou lh'o applicamos nós, 
mostrando-os taes quaes são. 

Riem-se de nós ; dizem que o nosso periodico na
da vale; que não tem importancia alguma. Pois bem; 
mostrar-lhes-hemos que serve para lhes arrancar a mas
cara. da hypocl'isia. e apresentai-os como são. 

Não somos precípjtados e a prova é que temos 
esperado e continuamos ainda a espel·ar. 

lVlercê régia 
is 

O governo de Sua. :Ma.gesta.de acaba de conferir, 
a requerimento do commandante dos bombeiros volun
tarios do Porto, a medalha de pxata. a Abel Coutinho 
Felgueiras Osorio, bombeiro voluntario da guarnição 
da bomba n .0 2, pelo acto do heroismo que ha. pouco 
l'raticou salvando com grave i·isco ele vida a tripulação 
do hiate G1'ande Baptista em frente da. lingueta de 
Carreiros, em S. João da Foz. 

Sentimos apenas que a. recompensa não esteja á 
altura do acto ele valor praticado por aquelle beueme
rito, porque não ha memol'ia aqui, na nossa terra, de 
um acto de tanta coragem e abnegação. 

Nenhum elos marítimos aUi presentes se atrevia 
a levar áquelles naufragos que imploravam auxilio, a 
boia ele salva~ão, unico meio de se poderem salvar, 
porque ao barco salva ·vidas ser-lha-ia impossivel abo1·
dar o navio ; e a.pezar das instanéias dos amigos e dos 
ptaticos para que a.quolle horoe se não aventurasse a 
levar a nado a boia, porque iria encontrar a morte e 
só por um milagre lhe poderia fugir, tudo foi baldado. 
O coração generoso d'aquelle benemerito, impelliu-o a 
arrostar com todos os perigos e tomando a boia luctou 
com os enormes vagalhões que se desfaziam sobre os 
rochedos que cobrem u'aquelle sitio o littoral e depois 
de esforços sobrehumanos, pôde conseguir arrancar á 
morte aquelles infelizes, poucos momentos antes do 
mar lhes destruir a embarcação. 

Só quem presenciou aquella luct.a com o mar en
capellado como raraa vezes se tem visto,é que justamente 
saberia dar o devido valor ao acto de heroísmo, que 
só agora foi premiado, depois que o commandante da 
briosa corporação a que aquelle heroe pertence, fe.z vêr 
ao ministro do reino a acção que elle Jn·aticára com 
tanto arrojo e abnegação. 

Competia á primeira auctoridade do districto ter 
requerido a recompensa, mas já que o não quiz fazer, 
allegando que a lei mandava o interessado fazer o re
querimento, honra áquelle que soube comprehender a 
sua posição ele chefe e que fez chegar ao conhecimento 
dos poderes superiores o acto de heroísmo que um dos 
seus subordinados havia pratica.do com o ápplauso e 
admiração de toda esta cidade. 
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E' rnro o merceeiro que não oston~~ uma com
menda, compra<fa muitas vezes com o dinheiro rouba
do ao suor dos pobres ; o negreiro, cujo togar seria 
nas gallés o quo osconcle o nomo desbonrtvlo, com um 
titulo que os corretores das secretarias lhe agcncia
ram o é com difficuldndcs o cscrupnlos quo so confe
re uma simples meclalha elo prata a quem M"risca a 
propria vida para salvar a dos outros. 

Como tudo isto ennoja o como igualmente está. a 
pedir rofo1·ma 1 

ASSOCIAÇÃO DOS BOMBEIROS VOLUNTARlOS 
DA IMPRENSA NACIONAL 

Reuniu-ao no dia 29 do passado, na 1mh\ da bi
bliothcca ela Jmpronsn. Nncional do Lisboa a associa
ção dos bomboil'oa voluntal'íos ali installatla. Presidiu 
á sessão o diguo o ílcloeo contndor tla mesma impren
sa o sr. P(\reira o Som~a. Aborh a soss!to o lida a 
act.-i, que foi approvatla, procedeu-se ;i eleição dos corpos 
gerentes, sendo eleitos os seguintes srs : mesa tla a.s
sembléa gorai, Pereir:\ o Souza, prc<1idonto; Augusto 
Cesar Pereira rla Cunha, vicc-prositlonto; José Anto
nio Dias 'oclho eAntonio J osé Ilonriquos, secretaries. 
Direcção: J osó ele :\fattos Goos elo Barros, presidente; 
José Augucito Gomes Leite o ·Fllippo 1"orunncles, so
cretarios ; José Alfredo Romão do NMcimonto, the
soureiro; Godiito da Visitação Towir, vogal. 

Foi nomeado, por acclamaçito, commnndnnto dos 
bombeiros, o sr. ~fatbous Ollogario ela Costa o 8ouza, 
chefe da officina lytographica. 

SOBRE O INCENDIO DA RUA FORMOSA 

cCom o. clc-vidn vénia transcrovomos elo e."Ctracto 
particular elo Comme1·cio do Po1·to, do. sessão cama
raria do 1!) elo con onto, oxtracto cuja ox1.1ctitlito ó n.o
toria, as palavms do sr. prosiclonto o voroarlor do pe
louro dos incouclios sobre o inccndio occorriclo na rua 
Formosa o do quo dómos circumstancindn noticio. no 
nosso ultimo numero. 
• ••••••••••••• • ••••••••••• 1 • •• • • • ••••••••••• 

«0 mesmo sr. prosiclentc, roferinclo-so ao grande 
incenclio quo ha dias se déra cm tt·os protlio:1 em cons
trucção na rua Formosa, djsso quo se tornavam di
gnas ele louvor as providencias o medidas quo por essa 
occasião se tomaram pMa dominar o fogo, bem como 
a disciplina o dodicação patenteadas tanto pelas praças 
da companhia dos bombeiros municipaes, como pelos 
mancebos que compõem a briosa corporação dos bom
beiros volunbrios. 

Que a estes ultimos fôra confindo um dos pontos 
mais arriscados o por isso propunha que so officiasse 
ao sr. inspector dos incenclios a fim d'este manifesw 
ás duas referidaa corporações a satisfacçã1. com que a 
camara vira os serviços prestados por ellas n'aquelle 
sinistro, oxtendondo-so esse louvor á companhia dos 
bo111beiros elo Villa ~ova elo Gaya, polo muito que con
correra tambom para o incendi.o ser dominado, traba
lhando assiduamente no transporte da agua. 

1.Llis podia para ser relevado do acto quo prati-

cou sem licença da camara, e quo vinlm a ser o de 
ter mandado abonar o salario quo como officinl do sa
pateiro vencia um primeiro sota, que om conscquencil\ 
de um gravo ferimento que recebem n'esso inccndio, 
teve de soffrer a amputação de uma das phalanges do 
dedo indic.'\dor <ln mito direita, o que o impodirá por 
algum tempo do exercer a sua profiss!lo. Propu
nha, pois, que osso salario continuasse o. ser-lhe abo
nado eruquanto cstive11se doente, bom como so lho pa
gassem todn.s 11.11 despczns do curativo, conformo dis
põe o regulamento. 

Ambas estas propost:as foram unanimemente ap
provadas.• 

REGRESSO 

Acaba elo regressar a eat.'\. cidn.(lo o sr. Arminio 
von Dcallinger, segundo patdto elos bombeiros volun
tarios do Porto, vindo do }Ciranclolla, onde foi instruir 
o pessoal elo bombeiros nas manobras com a. bomba 
e escadas q110 nquclla municipalidade aCAba de com
prar na Allemanl1a, por intervenção dos sra. 011ilher
me Gomos I•'ornnnrlcs & C.•. 

Não só devitlo á intolligencia o longn pratica de 
tão cligno intructor, mM á boa vontade e comprehen
são dos novos bombeiros elo 1firandolla, conseguiu 
aquella villa posstúr uma corpora.ção TIOrfeitamente 
exercit.'l<la o conhecedora ele todas ns manobras ne
cessarias para o ataque tlo um incendio. 

A mnnoira franca o hospit.aloira como foi recebi
do o sr. Dcallinger, mostram-nos bom claramente que 
a nascente instituição elo bombeiros voluntarios, quer 
seguir n'aquolla. localidade o exemplo quo lhe deram 
as suas eongenores, j:i existentes no paiz e quo seex
forçam como que á porfia ern manter ontro si n mais 
leal amiz.'\de e fraternidade. 

Os nossos parabons a todos e especialmente á 
Camara do ?l!iranclolla pelo valioso offerecimento que 
fez á corporaçlto ele l>ombci1·os voluntarios, offertanclo
lhe um material tão oxplondiclo, como tivemos occa
sião de vor. 

Louvor merecido 

A camarn municipal d 'esta cidncle, tendo tido co
nhecimento da dodic.'\~lo, corngem e boa ordem, com 
que as trez corp<>ra.ç3es de bombeiros, voluntarios do 
Porto e municipaes do Porto e Gaya, tinham combatido 
e localisado o grande incenclio nos predioo om cons
trucção na rua Formosa pertencent.es ao sr. Joaquim 
Pinto ela Fonseca, dirigiu ao inspector dos incendios o 
officio que abaixo transcrevemos na integra o no qua.l 
manda louvar as referidas corporações, lo11vnndo tam
bem o inspector. 

P ouco acostuma.do a vermos os serviÇOI! dos bombei
ros devidamento apreciados e elogiados como é de jus
tiça, causou-nos espanto esta acertada resolução e 
mais ainda porq110 tendo havido ainda ha pouco, maio
res incend.ioe, onclo o pessoal, apezar do exposto a 
maiores perigos, mostrou sempre o maior sangue-frio 
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e coragem, não ho11ve um,'\ paliwra sNJ.uor p.-ira esses 
valentes, cuja vids ostrvc em 01uito mnis gr1\Ye risco. 

Talve<..i não seja cl iffic.' l a <·xplicaçifo. E' quo 
n'aquclles, não só o loc.'\11 como a h•>i•n l'ID ·que se deu 
o sinistro, nã:o peru1it tiu, como 11 'este tútimo, que tan
tas pessoas· pudessem testemunhar de visit o vi,lioso 
serviço que sabe prestar n'~iquellaa· circumstancias essa 
modesfa., mas heroic.'l. c1Mso 1\ quo cl'mtm4m bombeiros. 

Eis o officio : 
e Ordeno a.o lnspector elos incendios, que, em n.o

me da ca.m:na-, louve a corporação do bombeiros ruu
nicipaes pela disciplina o boa orrl<>m que mostrou na 
oxtincçlto do incenclio que uJtimamento occorreu na rua 
Fo1·mosa, transmittindo igual louvor ;l benemerita cor
poração dos b Jmboiros voluntaries pela. presteza e rc
gularidacle dos seus trab1ilhos, bem como it corpo
ração dos bombeiros de Viila Nov~i. de Gaya pe
los bons serviços que prestoLt no mesmo iucendio, ac
ooitantlo o inspector, EduMclo Au~usto Falcão, para 
si, o louvor que justamente lho cabe pelo acerto das 
ordens que deu, que tivor·am por offoito a regu1ariclw. 
de dos tr;i.balhos e a promptA. oxtincç.lto do incendio 
evitando assim quo.elle se propagasse desastrosamente. • 

Incendios na Provincja 

Em Braga, no dfa J 7 dt> pnsaado, pelas 11 hol'as 
o· moiii da manhã, dérnm M totTos signal de incendio. 
Havia pegado o fogo em uma porção do lenha ele uma. 
padaria da rua da Ponte. Cumparocou o materii\l dos 
bomboh·os municipaes e volnnt1wios, ganhando o pre
mio a bomba n.0 5, ele que ó patrão o sr. Antonio 
Gonçalves CostA. Os estragos poclerão calcular-se em 
100$000 réis. Houve um ligeiro ferimento em um 
bombeiro auxiliar. 

-No dia 21 do passado, deu-se em Vianm\1 pe
IM cinco horas da t.a.rde um pavoMso inceadio no 
preclio da. rua de S. 'ebastin:o, pertencente ao sr. 
J oão Affonso Coelho, da frcgueida da Meadella, onde 
estava eat.'1.belecida uma pi\darfa. Dentro em J?Ouco 
tempo o predio foi t.oclo pl'esi\ dae chll.mmas que de 
uma porção de rama do pi11heiro, que no mesmo es
tava armazenada, se communicMam a.o edificio. Com
parecenim as companl1ias dos bombeiros municipaes 
o de voluntarios, o bem assim o pessoal da estação do 
caminho ele ferro, com 1\ competente bomba, e todos, 
sem oxcep~ão, p restAr1uu exooUente serviço, traba
lhando com denodo na extincçiío e localisação elo in
cendio, o que coru;oguirain . 

Al6m de ]?.Oquena.s contusões e ferimentos que 
soffre1·am o 2. 0 ' commanclante dos bombeiros volun
tarios, que dirigia os ti:abalhos da companhia e um 
marinheír9, que cahira rlo mnro do quintal da casa, 
á. i·ua-, nlto nos consta que houvesse outro a.ocidente 
desagracla.vel. Felizmente, 6 incendio n!!.o se commu
nicou ao predio visinho, 01\de, segundo nos informam, 
esta·vam a.rmazenl\clas bastantefl cnixa.s de petroleo. 
Nem a casa nem a padaria estavam seguras. 

- Durante a noite de 29 para 30 do passado, 
houve em Espinho um grande incondio, que destruiu 
totalmente a casa de l\Ianoel PereiJ:a Francos, situada 
na praça Nova. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

BOllBElllOS MrnJCIPitrS OE flLLA SO\'A DB G 1 YA 

Em sessão camararia do lõ do passado foram 
tomH.<fas as seguintes resoluções com i·cspcito á com
panhia do incendios: 

«O sr. Motta e Silva, disse que, tendo em tempo 
pl·oposto l'ªrll que fosse Cl.'Cada uma secção de incen
<lios na Bandeira ou L'l.rgo do $.'\nto Ovidiot e como 
so achava presento o sr. •cardoso, que tinha ficado 
oncnrregado de procurar C.'\Sa aproprinda no largo de 
S:\uto Ovidio, pedia que este senhor o informasse do 
que h:wia . 

O sr. Cardoso, disse que havia alli uma casa que 
julgava olforecer as coudiçQcs precisas o que o seu 
proprirtm·io o sr. Nicolau de Almeida ficasse encar-
r egarlos tia organisação d'aqnella secção. . 

O sr . l\fotta e Silva, tlisso que tendo a cii.mara 
j::\, h1\ bastante tempo deferido parn quando houvesse 
vac.'\tura o requerimento do F ilippo Attgusto da. Silva 
cm quo pedia para ser admittido no corpo de bom
beiro!l, o havendo actua.lmente algumas vaea-turas, pro
punha para que fosse admitticlo o requerente, no caso 
de prevalecerem as mesmas razõos com que foi de
ferido o requerimento. Resolveu-se que fosse admittido. 

O >Jr. João Cardoso, propoz para que se officias
so ao ar. commandanto elo corpo de bombeiros d'esta 
"ilb, participo.ndo-lhe que o referido corpo não póde 
all!list.i r nem comparecer o. rertos netos sem authori-. 
R:içí\'.n 1h MmMa. O sr. l\Cotta e Silva disse que abun
<lnvn 111w i1lons do seu collo~ll o tnostrou a. necessi
,qa1lo do so Ol'ganisar um regulamento para o referido 
corpo.» 

ASSOCIAÇÃO SERVIÇO VOLUNTARIO DE 
AMBULANCIAS EM INCENDIOS 

D:unoa em segnidi\ uma nota dos soccorros me
dicos que esta. corporaçii'.o prnetou chmmte o mez de 
111ax~o nos diversos inceudios a quo accorxeu. 

E' ess:l> nota, prova cloquentis11ima da benemeren
cii\ di~ pre>1timosa associação á tost A. da qual est{~ o sr. 
dr . Jorto X..wier da Fonsec.'l. Junior. 

Sogue a nota a que :\Iludimos. 
Inccnclio da Boa Vista:- Aitgusto Salles, funilei

ro, Miu por uma. claraboia de am barracito d.a com· 
pmihia dns .'\guas e soffreu uma violenta contusão com 
ccchywo.,es na face anterior esquord:i. do abdomen; 
Bon.ifacio de Azevedo, com contusões diversas e li
gefras escJriações na face; bombeiro n .0 58, contusão 
na face; conductor n .0 2 dos volunt.'\l·ios da Junqueira, 
contus!to no pulso esquerdo; concluctor n. 0 427 elo 
c11.1-ro 27, esoo.i:iação no pé esquerdo; conductor n. 0 70 
da bombi\ 16, ferida por esmagi\mento, com perd.'\ de 
substancia e clescol!amento parcial da unha do 2.0 dedo 
da mão clireita; conducto1· n .0 306 do carro 24, vio
lenta contusão no epigastro, hypochondro esquerdo e 
perna do mesmo li.do, quando ficou entalado entre o 
cabe~.alho do carro e uma arvore; conductor n.0 308 
do carro 24 violenta contusão nos musculos do braço 
dfreito e articulação scapulo·humoral correspondente; 
conductor n.0 238 do carro 21, escoriação na perna 
esquerdn; conductor n.• 207 da bomba 17, ferida pot 
eemagamento, descollamento da unha do segundo dedo 
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da mito diroit..'\, conductor n.0 3 da bomLll 1, ferida 
por esmagamento, fractura da plmlangétt', descoUa
mento dn unha e homorrhagia teitno~1\ dos nrterias 
collatoroos do segundo dedo e.la mão direita, conductor 
n .0 30 elos vohmtarios do Lisboa, ferida contusa no 
pulso cliroito; Jonquim dos Santos, ligcims OilCOriações 
na mito esquerda.; 2.0 sota do cano 21, forid;\ incisa 
no angulo extorno do olho direito; Lui:G Maria Cnr
valho, opei·ario, queimadura. do 2.0 grau no pulso es
querdo e contusões na perna do mesmo lado; conduc
tor n.0 220 da bomba 18, forte contusilo nas m·ticu
laçõcs metacnrpica-phalangicas da mão <lircita, bom
beiro n.0 96, entorse e contllSão do maleolo externo 
do pé direito. 

Conductor n.0 380 do carro 36, forida perfurante 
no 5.0 dodo da mito direita; conductor n.0 332 do 
carro 25, contusão na mão esqucrdn; comluctor n.º 
423 do cano 27, contusão no dorr.10 do pó osquorclo. 

Not11.-0a socconos mcdicos chogarnm nnt.es da 
1.• macl1ina, polua 12 horas o 30 minutos dl\ m:.i.dl'u
gada do 11 elo COlTonto, o rofüo.rnm pela 1 hora da 
tarde do 12. Total d:.i.s horas do Rorviço 37. 

Fogo do Beato 

LigoirM escoriações cm dois concluctores, o cura 
rapida de varies cnsos de embriaguez pela ammonia 
e eleclricidado; oxceUcnte resultado. 

Not."- Os 80CCO•Tos mcdicos chl'garam ás 12 ho
r.as e 45 minutos dn madrugnda. o retiraram ás 9 e 
30 da manhã. 

Fogo da Margtttira 

Julio lzidro, calafate, queda elo togar alto, con
tusão o cccbymoso n:\ articulação tibiotnl'l1ica direita ; 
grumete 75 da 11. • secção da Rai1lha d1J Po1·tugal,, 
contusito no hypochondro esquerdo. 

lfurinheiro 114 da 2. • secção do Vasco da Gama 
feridas contuaas do dorso da mão esquorcln; Ilyppolito 
dos Santos, bombeiro d'A.Jud~ queimadura do 2.• 
grau do pulso esquerdo; Antonio Oomar, remador n .0 

38 do nrsenal, escoriação na mito c11qucrda, conduc
tor n. 0 211 da bomba 17, foridn incisn. no dorso da 
mito direita; Antonio José do Abrou, fol'icfo contuaa 
no 2.0 dedo da mão direita; bombeiro n .0 191, ferida 
contuso. no 2.0 dedo da miio <liroita; eolclaclo elo sapa
dores n.º 62 da 3.A companhia., quoimndlu·a no dorso 
do pé osquo1·do; Snntoa, bomboiro voluntario elo Al
mada, ento1·eo no pollox da mito <liroitn; aolrfodo de 
sapadores n.• 130 ela 3.• companhfo, oscol'ia.ção na 
perna osquenla; Caetano Julio CoRta, conlluctor elos 
bombeiros voluntaries do Almada, contuRito violenta 
no p•.tlso cliroito; bombeiro n. 0 97, cscoria.,'ilos no clor
so da mão esquerda; José Maria, opcrnrio dM obras 
publicas, ferido na mão esquerda; bombeiro n. • 75, 
contusão no pulso esquerdo; :\únuel 1los IWia, opera.
rio das obras publicas, ferida perfurante na phalan
geta do 4.• dedo da mão esquerda; conductor n.0 276 
do carro 23, ferida contusa no 1.0 mctac.'\rpico da 
mão direita; Couductor n.0 260 do carro 22, escoria
ção ela orelha oaquorda; L 0 sota do carro 22, nevrose 
pullllQnar: foi um exceliento C.'\110 porque sem soccor
ros promptos, moneria por su[oc.'\çílo poli\ tctanisl\Çl10 
dos musculos rospiratorios. A's 5 horas da manhã foi 
encontrado cnido pelo L 0 ajudante do inapoct.or dos 
íncendios, junto a uma pequena pilha do cnrtiça, o 
trabalhador J osé Guimarães, do caos oriental, que r&

mov,ia & cortiça que embora sem chamma cxtern&, 
ainda fumegava por ter fogo no amago ; mandado 

mmovcr pelo L 0 llju.dante, os companboirO!l o eÀ-po
zeram ao ar livro o como vissem que o homem não 
dava accordo, resolYeram-so a procurar soccorros me
clicos : o homem tinha as extremidades frias, pulso 
pequeno, filiforme, respiração inaudivol ; applicados 
todos os meios heroicos que a sciencia aconselha, foi 
salvo esse homem 11uo ao podia considerar porclido se 
não fosso o prompto eoccorro medico. 

Este CASO ó bastante eloquente para demonstrar á. 
saciedade a utilidru.lo dos soccorros moclicos jWlto ao8 
incenclios. 

Nota. - Os soccorros medices chegaram ao local 
do sinistro pelas 12 horas e 40 minutos da tartlo do 
17 do corrente o retiraram pelas õ 112 da urde de 
10. Total das horas de serviço 29. 

-.=-.i= 

Varias noticias 

Os bombeiros voluntaries do Porto que foram a. 
Guimnrites tomnr pt1rt.o em um oapcctaculo cm benefi
cio da aociodado JJim·tiru Sarmento foram extrema
mente ob3equiados pelos seus camaradas vimaranenses 
e depois acompanhados com musica até porto do V~ 
Nova de Famnlicjlo. 

- A Companhia Fiação Portuense foz acquisição 
de uma bomba o matorial para protecção dn fabrica 
sita no Campo 24: d'Agosto. 

Foi vendida pelos srs. Guilherme Gomes Fer
nandes & C.•. 

-Acha-se em Lisboa o sr. Arnalclo de Campos 
Navarro, soglmdo pntrão da bomba n.0 2 dos bom
beiros voluntarios do Porto. 

-E' esporNlo brevemente n'esta cidade o com
mandante dos bombeiros voluntaries de MirandcUa, 
gue vem concluir a compra de mais algum material 
de que ainda carecem. 

-A companhia ingleza em que estava segurn n 
fabricn do cortiça da .3furgueira mandou dar aos bom
beiros que trnbalhnrnm no inconclio da mosmn fabrica, 
70 libras. 

Consta-nos quo esta quantia, como outras com 
que nltimnmonto vnrins companhias do soguroa portu
gu.ezas tcom gratificado os grandes soi·vi9oa quo esses 
bcnemel'itos preatt\m, foi pelo sr . inepoctor muncla.da 
recolliei· para fundo ao cofre do monte-pio do S. Cn.r
los. 

-O comm."ndanto ela. companlú11. do incendfos de 
Vil.la Nova ele Onya cumprimentou tambom o major 
sr. Lu.iz QuilliMn . 

-Os bombdros voluntaries da Ajuda jtl. poze
ram na su.n primeira est:~1o a manga de salVtlÇl"lO 
que lhes offorcceu el-rei o sr. D. Luiz e vüo breve
mente estabolcccr a segunda csta.ç.1o com a protccção 
de el-rei o ar. D. l!"ernnndo. A associação tom o titu
lo de uealt por alvant tle 26 do outubro cio 188 1. 

-A associaçito elos bombeiros volunulrios do De
lem enviou o seguinte tolegramma ao major Quilliunn: 

cA associação do,s bombeiros voluntario11 do Be
lem, felicita v. exc. • pelo modo brioso o patriotico 
como defendeu 08 cfüoitos e honra de Portugal. 

- A dirocçilo do. Associação Humanit.ario. dos 
Bombeiros Voluntaries de Vi.'\Dlla, em sessões de 14 
e 16 do mez passndo, resolveu procurar saber de 
New-York ou do Pbiladelphia o preço do um barco 
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salva-vidas, de mndefra de acajtt, de fórma e climen
sões do barco nsado pela Sociedade Franceza de oc
eorros a Naufragos; que se proceda desde já á. co
brança da subscripçã" aberta n'aquella. cidade; e que 
se continue a promover receita por outros quaesquer 
meios, a qual será depositada na 0aixa Geral de De
posites á ordem do presidente da direcç.lio. 

- Nns contas apresentadas pelo sr. presidente 
ela camara municipal d'esti\ cidade e já. approvadas 
lêom-se as seguintes verbas : 

Despezci ob1·igato1·ia.-Vencimento do pessoal da 
inspecção gemi dos iocendios, 8 :260/$780 réis. Com
pra ele material de incondios, premios aos bombeiros, 
aguadeiros e mais clespczas l :9995835 réis. 

Estas cont.as dizem respeito ao exercício ele 1882. 
-Em Coimbt·n deu-se um confücto entre a ir-

• manda.de da Orclom Terceira da Penitencia e o corpo 
elo bombeiros muoicipMs 

Fazia-se o fünoral elo bombeiro Cunha, e a ir
mandade fln. Ordem Terceira não queria consentir que 
o cadaver fosso levado na carxet.'I. dos bombeiros, mas 
no sou esquife; cl'aqui originou-de desordem no l:wgo 
da Sé e clepois na estracla da Fonte Nova. 

Edificante e illustre, a tal irmandade que provo
cou a desordem 1 

- Devia tor-se reunido aute-hontem em formatu
rn geral no sou quartel, o corpo de bombell-os de Villa 
Nova do Oaya, afim do lbe ser lido pelo respectivo 
command:mte o officio que a este foi enviado pelo ins
pector geral dos incendios e no qual a municipalidada 
portuense louva e agr::ideco os scrvi9-0s prestados por 
aquelln corporaç.lo no incenruo que succedeu recente
mente na ma Formoza. 

Na mesma OCC.'l..~ião devia ler-se t.'l.mhom uma 
carta da familia do fallooido bombeiro voluntario João 
Ferreira Dias Guimarães Junior, agradecendo a assis
tencia da corpo1·ação aos officios religiosos, que pelo 
finado se celebmmm na igreja do Carmo. 

-As contas da receita e deapeza das duas reci 
tas dadas no thearo Aveirense, nas noites de 24 e 25 
<lo março de 1883, em beneficio ela caixa da compa
nhia de Bombeiros Voluntaries cl'Aveiro, mostram que 
a i·eceita produziu 148/$120 réis, e que a despeza foi 
de 981~850 róis, cleix:ando portanto um saldo positivo 
de 49/$270 róis. 

-No dia 30 elo passado, pelas 5 horas da tarde, a 
associação dos bombeiros volunt1u-ios de Campolide, 
da qual fi.zom parte os srs. João dos Santos P ereira, 
Eduardo Nascimento Soares, Miguel dos Santos Pe
reira1 Adolpho de :.J\Iendonç11, Ma.theus Rodrigues Cos
ta, Alfredo Augusto Bragança e Estevão Bernard, 
fez exercício sob o com mando do sr. José Maria Sub
til de Andrade, no prodio em que habita o er. coro
nel de artilheria 1, Paulo D uarte Pach.eco, proximo 
áa portas de Entremuros. 

No estrangeiro 

Houve ultimamente em Mandalay um incendio 
horroroso. As residencin.s de alguns dos ministros, o tri
bunal, o carcere e muitos outros edilicios publicos fo
ram reduzidos a cinzas. 

O palacio do rei foi salvo com grande custo. 

- Parece a°l"o1·iguado que o fortnidavel incendio, 
que doi;;truiu em grande p!U·te os armazens militares 
de Bordeus1 foi obra dos auin·quistas. 

- Uma catastrofe torrivel acaba de enluctar a ci
dade do Rovol, na 1''inlandia. 

~faia de 2:000 pesao.'IS assistiam a um espectaculo 
no theatro, qunnclo, subito, houve uma espantosa de
tonação o a sala ficou todns em trevas. Trouxer:im
se luzes e apparoceu então um quadro atterrador. ~Cais 
do cem cada veres cstn.vam per terra, sendo espesinha
dos pofo. multidito que procurava sair. Junto ásport.-is, 
montes de cacfaveres e feridos . N'outros pontos, mas
sas informes de desgraçados, a quem tinham apanha
do os blocos de pedra que a detonação deslocára. 

A e..'Cplosllo ath·ibne-se á pouca segurança do ga
zomet1·0. 

- Um violento inccndio destruiu ha dias uma 
granja nsi.s proximidades de Waterloo, perecendo mui
tas cabeças <lo gado o tres ct"iados ele hwoura. 

- Ardeu ha dil\S ern Londres, em Pater Noster 
Squaro, a casa doí" foreiros od itorcs Kegan Paul French 
& C.n, o outrns cl\Sas visinhas, havendo um pr~ 
jnizo de mais do 400 coutos. 

- Na Indiá1 no dia 19 do passado, um incendio 
que se mauife$tou em Delhy destruiu duzent.as casas. 

-Foi completamente destruído por um incendio 
o pn.lacio do pnrlamento d:i. provincia, em Quebec. 
Diz·so, não se sabe com que fundamento, que o incen
dio 6 obra dos feninnos. 

-No dia 17 do passado em Carballino, Orense, 
houve um incentlio horroroso, que teve origem na loja 
de negocio do um~ senhora chamada Maria Mosquera 
e so estendeu rapido :~ tres outras casas. 

Os quntros prc<lios foram reduzidos a cinzas, mor
rendo queimadas quatro pessoM, e ficando feridas 
mu.it:as outras. 

O pavoroso sinistro deu-se de noite. 

- Um rlos 1nnis bellos theatros de S. Petersbur
go esteve em risco de aer dostruido pelas chammas. 

O fogo rebentou no theatro Maria, algumas ho
ras nntcs do começar o espectaculo, mas a rapidez dos 
aoccon·os clominou este começo de incenclio, e áparte 
o inevitavol atrn.zo, o espectaculo correu depois regu
larmente. 

O thoatro Mnrin de S. Petersburgo é especial
mente coneagrttdo n.o roportorio italiano. 

- l::Iouvo om Londres um grande incenruo nos 
armazena dos sra. Bates & Filho, nI"madores, ficando 
completamente destruidos os deposítos e calculando-se 
em 250:000 libras os prejuizos. 

- Mor1·e1·am 16 pessoas queimadas no incendio 
de uma fabrica em Varsovia. 

Guillaer1ne Gonaes Fernandes of! C.•, eom 
eatJa d e e oruo:aluões á rua do Sá da Bandei
ra n .• 1 ·18, 1.• andar, e nearregam-8e do for
n e ein•ento d e honaba8 e mais apparelhff 
eontra lnee ndlo•, proprlo111 para eompanlaia111 
d e bonihe lros, fahrieas,e1ttabeleelmento11 pu
blieo8 e C'R8a8 partie11Jare8 e pronapUfte.ana-e~ 

igualnie nte a 111andar a qualquer loealidade 
pe880a hAblUtada parA en•lnar o ueo e ma
n e jo d 'eJJ8eJJ appare lhos. 
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PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

Becebemoa e agrt.decemOjl aa aeguin~s publicações : 
De Barcelona. 
La w.c ék Cataluna, periodico foJeral. N.• 34, 2.0 anno. 
La. Gacda d• la iml1utria y d• ltU iu"nciona. N.0 121 

do a.• anuo. 
~i1ta. d<I E1tu1lo1 P1i<'ologico1. Periotlico mensal. Anno 

5.0 - Abril de l tl83. 
De Lisboa. 
O Mundo .4rti1tico. IntorelliAnte publicl\ÇiiO bimensal de 

que eslito j{J. publicadoa doua uumci·oa qno ao adornam oom os re· 
tratos do S. M. El·Bei D. Fernando e do p1'0fosaor musical Th. 
dei Negro. O Mundo Arti4tico ó uma publicaçf10 destinada a 
um prosp~1'0 futw·o. 

E' cor1·espouelento elo Mm11lo ArtiaUco n'est111 cidade o sr. 
Augqsto Vinunn, ma l•'onuosa. 

Moda Illuatnul<i. O 11.• 104 que tomos presente apresenta 
o seguinte s11rum1ll'io : 

Seis trajos pnt·a mouinas elo oito a dor.ceeis n.nnos.-Seis 
modelos do clltipo11R. - 'fümbo1·cte pouf e dea~mbo pam o bor· 
dado do mesmo.-Entrcwoio elo galalo.-V~eti!lo pnm soin\e e 
thoatros.-Vestillo po.ra oaea. - Soto wo1leloa pnra capa&, visi· 
tes e jnquette.- C11beç1<0 catmoirQ. ltom~ira de bonlado de 
Saxe. - Romeira i Mo1t1ucteim. Colloh·a comlB.;o.- Ruche 
com ponlas.-DoiA cabtlçüe1 officia"•· Cub.<;Ao Juiz.- Cabe
çio e punhos Henrique U. - Cal.e.;110 com peitilho. -- Grande 
Etore bonla.do solire mlle. - \' Luario de utim e llamaseo. -
\ estuario de aeliw mtlrt.vilholilO. - No\ e woJeloe de cha~w; 
para veri.o. 

Supplnn•11to1: FigurinOjl colori1loo.-Fulha de moldes e 
debucbos.-Pauatcw1"'~· 

Artigo•: Correio da moda. -Ao fogio.-De relance. -
Romance da modn.-0 imlic:o d& mo.la.- Correi<pondéllcia da 
moda. - :\Ii.l e lllllA ~cita•. 

Cada n.• da Moda. I/liutr11d11, cousln de 12 paginaa, 8 das 
quaes completamente t'heil\I tlu pvura11, ;lo umn folha de mo!. 
des e de um figurino colorido. Alúm d'ia&o di\ minuciosas de&· 
cripções de ú>doe os figurino• 8Qmlo po1tnnto muito superior 
aos jornnes fraucozca. 

Assign11·110 un. oruprozn IJo1·u llomantic11e, run. da Ata· 
laya, 40 a 52, Lisboa. 

O Zoophilo. 1'11blicaçito mouaal. Orgilo tlas sociedades 
prot-ectoraa do auimnoe t1o Lisboa o l 'orl.o. N .• 4 do 7 .• n.nno. 

Do Porto. 
A quc•tao l?ori1: 110 Su1n·cmo 'J'rilmnal rw ;Justiga. Aooor· 

dãos respcct ivoe, suetenln.çllo o im1111gna9rto dos mesmos. O pro· 
sente op11sculo ó o primoiro d'nma. sério r1ne sob1'e esta questão 
se viio publicar. 

Bibliourtpliia Portuguo.ac E1tr<111gcira. N .• 4. 4.0 anno. 
Eis o St1ll11Xlario : 

A Bra.iilcira. d• Pra•i1u, por Gen·asio Lob1tto o Viscon· 
de de Benalcanfor. - A ci<l111i,. <lo 11icio, por Aliilio Maia, Ga· 
briel ClaudiQ e Yi.acontlo de Bcnalcanror. - CurlO tlieorico e 
pratico IU iud119o!Jia, por Nestor. - NarcoticOI, ele C. C. Bran· 
co, por Gali.-iel Claml.io. - 01 lfrro1 d• Pernmulo Pallia, por 
O. C. Branco.-01 rato1 da ing•i•iÇ"1o e°' Droca1,op.in.iio do 
Oommcrcio Porlw911eJ1.-Li\T06 uteia o inatrocti,·os.-PuLliea. 
çiíee da librairie Rachetto ct C". 

O Camarim. Seinanario IC.'ientiBco, liu.erario, hnmorisl:i· 
co e thea\ral, d.e que alo redactOret os 11?'1. Aubry o Geraldo. 
N.• IB do l.• Mno. 

Julw Dini•. Publicaçào de que llAo proprictarios os srs. 
Cruz, Irmão .t Correa. N. • 00 o Gl do :'!.• IUUlO. 

O Sorvete. Semanario humorielico o illustrado. Illustra· 
ções do Sebll8liilo Sanhudo, toxto do A.ntonio Cruz. N.00 258 e 
259 do 6. 0 anuo. 

O Cam.úe1. Semanario po1>ular illuelrndo. AprcoiA\'el pu· 
blicação. N.• 188 o 140 do 4.0 anno. 

~ Vida Mod~n111. Pulilicaçiio ill11s1rada. Folha de l'Ulgll· 

risaçio &cientifica e do conhecimento. uteis. N .0 Ui tlo a.• 11JU10. 

O Zi Pooi1Jio. Periodico do quo 6 ~lactor Bru Petiz. 
N ... 134 e 135 do 4.0 anno. 

d Mocidad• d'l1ojc. ~. li o O tlo l,• anno. S..o redacto· 
res e proprielarios d't:~ta re\Üta stmanal acienti6co·lineraria 
os srs. J oSI\ Pinto do Queiroz ~bi:ulliite.. o J O&é Carlos Ehrbardt. 
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~lOVIDAS A Bl\AÇO E A V APOR 
DE 

JOS. BEDUWÉ 
LIEGg (llELGICA) 
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Fornecedor de differentes edificios do estado da Ilelgiea, 
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